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NOTA

Acer,ca .da ConferêJrcia de . Ipprensa
do PCP do Ci a 28.8"75

Em rglação com a proposta feita pelo
marada Ãtvaro Cunhal do dia 28 de Aãosro
ã $ecção de rnfornação e propaganda do

PCP na Conferância de Imprensa do câ-
, têm sido feitas numerosas perguntas

PCP.
Pergunta-se se o encontro rrroposto av1sa uma ne ociacão entre adversáríos

ou um eneontro entre aliados.
aeconsiderar-seumanegociaçãoentreadversárioa

Nao Plde deixar de ser assim, uma vez que os conflitos chegaram a tal ponto
que sao de tener confrontos violentos.

Melmo nas guerras, os ininigos chegam por vezes ã conclusão da necessida-
de de um cessar-fogo e de abrir negoeiações. Semelhantenente, 18 situação po-
1ítica portuguesa actual.

Os intere§Bes da revolução exigem que se abrau negociações entre fotças
qge 8e combatem violentamente no terreno político, o Çuê, d não se encontrar
rápidanente uma solução po1Ítica, pode raàilitar ", gorpã de direita.

En todas aa forças eut presença-há-numerosos elenentos gue desejaD qrince-
ramente asseBurêr o curso revolucionãrío. Esta situação abre posBibilidadee
de eooperação.

A proposta de encontro terá sem dúvida forte impacto nos uilitantes do PS.

^ Lembra-se ege, no documento dos oficiais do COPCOT{ se admitia uma larga
lfrente indo até ao PS, com exclusão da sua cúpuIa.

Pergunta-se se a negociação e a composição do eneontro proposto não d iui -
nuep o papel des forças rgvolugiogãiiãs.

Á propo6ta de negocÍações nao ê uma coisa nova, fora «las realidades.Deve
ter-se a ideia_de gue tem havido, sem qualquer dúvida, negocíaçóes. Sinples-
mente, nelae não têm participado directamente os partiCos polÍãicos.

Na proposta do PCP, da parte clos partiCos po1íticos, estariam represeuta-
dos no encontro os sete partidos promotores da criação duma frente revolucio-
nária.

A proposta desta reqresentação é uma valorizaçáo e não una desvalorízação
«!a esquerda revolucionãria.

Pergunta-se se o encontre proposto pelo PCP contra díz a gua cooDeracão coEt
o§ Dartidos aue se Drcnuncr-aram Dela cria ao duua frent e revoLucÍonâria e oue
constituiram o Secretâriado Provisorl.o

Nãõ contradiz de foiúa ã1eúnã.
O encontro proposto ê un encontro em que pa.rticipaur forças que se aprêBen-

tam actua'mente como adversãrias. As relações com oB citados partidos rlentro
do projecto de criação duma Frente, são de entendiuento e de cooperação.

- 
O encontro visa antecipat e suster a ameaça de um golpe de direita e uE

Jconfrooto armado. Quanto mais s6rios pâssos se derem no fortaleeimento da coo-
peração entre os partiCos revolucionários, melhcres condiçães frá para fazet
face â ameaça de um p_-olpe de direita.

Tambãru, a realizar-se o encontrct, a estreita cooperação dos partidoe re-
volucionários forta.l-ecerã a sua posição.

do
da

e tornê alguma. A aLiança com os particlos revolucionãrios á troje o núc1eo
egsencial duma vasta Frente de forças sociais e po1Íticas interessa{aB no pro-
cesBo rêvolucionário rumo ao socialismo.

É, entretanto indispensável que, surgind.o dificuldades e divergências entre
o8
e

partidos participantes, se evitem ataques reeÍprocos êm termos violêotog
insultuosos, euê tornem inpossÍve1 a cooperaçáo.
Pergunta-se Be o encoqtrojroposto sig.nifica uma alteração

PCP en reLaSFo, a_ sociql-democlpcia.
nua a ccnsiderar

da a-
o s icao do

enr Portugal e instauração de una' dennocrac ia
cia, tanto en PortugaL couto do estrangeiEo,

4oÂnar io por tugue s .
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que nao é possível nem desejãvel
burgugsa, e que a social-democrs-
se opoe ao processo revolucio-

Secçao de Informaçao e PropaganCa do
Partidc, Conuniita Português

Pergunta-se se a proDosta significa uma inversão do sistema de alianças
?CPr buscand s


